
Da COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E 

ESPORTE, sobre o Projeto de Lei da Câmara nº 
113, de 2012 (nº 2.172/2011, na Origem), que 
confere ao Município de Nova Iguaçu, Estado do 

Rio de Janeiro, o título de Capital Nacional dos 

Cosméticos. 

RELATOR: Senador LINDBERGH FARIAS 

I – RELATÓRIO 

Vem à Comissão de Educação, Cultura e Esporte, em decisão 

terminativa, o Projeto de Lei da Câmara (PLC) nº 113, de 2012 (Projeto de 

Lei nº 2.172, de 2011, na Câmara dos Deputados), de autoria do Deputado 

Nelson Bornier, que propõe seja conferido ao Município de Nova Iguaçu, 

no Estado do Rio de Janeiro, o título de Capital Nacional dos Cosméticos. 

Em sua justificação o autor da matéria enfatiza a força e a 

importância da indústria dos cosméticos para o Município de Nova Iguaçu. 

Na Casa de origem, o Projeto de Lei nº 2.172, de 2011, foi 

aprovado sem emendas pelas Comissões de Educação, e de Constituição e 

Justiça e de Cidadania. 

No Senado Federal, o PLC nº 113, de 2012, foi distribuído 

para apreciação exclusiva e em sede de decisão terminativa da Comissão de 

Educação, Cultura e Esporte (CE). 
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Não foram apresentadas emendas à proposição. 

Inicialmente a matéria foi distribuída para a relatoria do 

Senador Valdir Raupp, cujo relatório agora ratificamos integralmente. 

II – ANÁLISE 

Nos termos do art. 102, inciso II, do Regimento Interno do 

Senado Federal, compete à CE apreciar matérias que versem sobre 

homenagens cívicas, caso do projeto de lei em análise. 

De acordo com dados do Euromonitor International, o Brasil é 

o terceiro, e com perspectivas de se tornar o segundo, maior mercado

consumidor de produtos cosméticos do mundo. 

Segundo a Federação das Indústrias do Estado do Rio de 

Janeiro (FIRJAN), a crise econômica internacional teve pouca influência 

no setor, que vem crescendo desde 2009. Os empresários afirmam que a 

indústria cosmética está crescendo, estimulada pela cultura da beleza, 

aumento da expectativa de vida, preocupação cada vez maior da população 

com o envelhecimento e, principalmente, pelo aumento do poder de 

compra da classe C em nosso país. 

Além disso, os empresários do setor também acreditam que o 

crescimento da indústria de cosméticos no Brasil é garantido por um grande 

mercado interno ainda não plenamente explorado, ao qual alguns tipos de 

produtos nem sequer chegaram, e preveem um crescimento industrial entre 

10% e 20% ao ano. 

Nesse contexto, Nova Iguaçu se destaca. Atualmente, a região 

é responsável por cerca de 15% da produção nacional de cosméticos. Como 

lembra o autor da matéria, nas últimas décadas, as principais marcas do 

setor instalaram as suas indústrias naquele município, com tecnologia e 

equipamentos avançados que transformaram a cidade no pólo mais 

desenvolvido a indústria de cosméticos do País. 



Em consequência disso, e em face da alta qualidade dos seus 

produtos, as principais empresas do Município de Nova Iguaçu 

conquistaram reconhecimento nacional e internacional, e são hoje grandes 

exportadoras de produtos de beleza, principalmente para os países do 

Mercosul. 

Sendo assim, diante da importância do setor de cosméticos 

para a economia do País, e considerando a posição de destaque da produção 

e da qualidade das indústrias de Nova Iguaçu, é, sem dúvida, justa, 

oportuna e meritória a iniciativa de conferir ao Município o título de 

Capital Nacional dos Cosméticos. 

Tendo em vista o caráter exclusivo e terminativo da 

distribuição à CE, compete a esta comissão examinar, além do mérito, 

também a constitucionalidade e a juridicidade da proposição. No que tange 

a esses aspectos, não há reparos a fazer ao PLC nº 113, de 2012. 

III – VOTO 

Diante do exposto, o voto é pela aprovação do Projeto de Lei 

da Câmara nº 113, de 2012. 

Sala da Comissão, 25 de novembro de 2015 

Senador ROMÁRIO, Presidente 

Senador LINDBERGH FARIAS, Relator 
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